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1 EMENTA 

   Essa disciplina busca fornecer elementos teóricos sobre gênero e aplicabilidade desse conceito 

no âmbito das discussões sobre planejamento e acompanhamento de politicas de desenvolvimento.  

A partir da disciplina o aluno terá elementos conceituais e instrumentos metodológicos para 

incorporar as questões de gênero nas discussões do desenvolvimento.   

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Compreender a construção do conceito de gênero na historiografia e seus usos dentro de diferentes 

tradições, possibilitando uma compreensão geral do tema e a aplicabilidade do conceito dentro das 

discussões do desenvolvimento. O foco recairá antes sobre o tema do que sobre a cronologia, 

permitindo justaposições e análises comparadas. 

 

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 Desenvolvimento Sustentável com perspectiva de Gênero – Brasil, México e Cuba: 

Mulheres protagonistas no meio rural 

 Gênero, o público e o privado. 

 Gênero: uma categoria útil de analise histórica 
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 Traduzindo o debate: o uso da categoria gênero na pesquisa histórica  

 Práticas de Memória Feminina  

 O enigma da igualdade  

 Teoria e Métodos dos Estudos Feministas: Perspectivas Histórias e Hermenêutica do 

cotidiano  

 Desenvolvimento regional sob a perspectiva de gênero: atuação organizada de mulheres 

nos governos do Amazonas e Tocantins 

 Desenvolvimento Regional na perspectiva de gênero. 

 Os usos e abusos do gênero 

 

4 METODOLOGIA 

 

4.1 Ensino 

 

A disciplina será desenvolvida através de aulas expositivas, seminários apresentados em grupos, 

discussões dos textos, resenha de livros e participação em eventos. 

As aulas expositivas começarão a partir da apresentação de um panorama geral dos textos, 

situando-os no contexto do debate acadêmico. 

Em seguida será apresentada pela equipe de estudantes uma resenha crítica articulando os diversos 

textos da aula. Após essa apresentação, será iniciado o debate com a participação de todos/as os/as 

estudantes.  

 

4.2 Avaliação 

 Participação nas discussões dos textos; 

  Trabalho final, com discussão teórica consistente, buscando articular os pontos de vista 

das/os autoras/es aos temas dos projetos de pesquisa.  
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